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II p k_C01IE 
Ten)po de e de 
nti 

V'es, tas, tardes quentes de 
levemente 

amacia-Pela brisa ligeira do 

leio, dei.-• ser betu delicio-
sn ir espraiar tua poiteo Zts 
Acoolisat-,Óes do espirito, a-
,luviado pelas einanações 
Acon)modas e abafadiças 
-w tini sólo esbrasendo, por 
Cs si atmospltera temperada 
jas pr-aia.,, na Figueira, no 
"storil ou em Cascaes. 

D)epoi ,,, quem leva a 
:Maior parte do anno no re-
.tnto esetiro de una gabine-
t, a forjar contractos, a 
i,ngrendrar negociatas, sa 
,liantaciar- monopolios, pre-
••iSa, seguramente, de re-
<•mperar o cerebro esquen-
;ido nas elhalações sali-
;i;is dos t-ainl•os, de em1_,a-
ar a mente no cantico fre-
mente e rumorejante das 
t)ndas, para se preparar pa-
ta novas it)vestidas, para 
iiovas especulações, pura 
=(ticos esbanjamentos. 
C a gente deve ter pena, 

xincipalmente, dos pobi es 
ministros. Que vida tão 
maçadora elles levam, (- oi-

tados. 
Sempre apoquentadr)s 
o rancho dos que que-

rem empregos! Sempre a-
trapalhados com a miseria 
Jc tl)esotiro ! Sempre perse-
guidos pelas deseargtis da 
imprensa opposieionista e 
independente ! ... 

'1 FOLHETIM 
SOUSA MARTINS 

O EGRESSO 
1.a parte 

PELO MUNDO 

II 
Com que transporte, colo que sof-

ireguidão, mesmo, eu dilacerei, na-
quelia ditosa noite, uia =aboros() naco 
dc odorifero presunto! 

.ko outro dia, domingo, depois da 
mísa, misturei-nie coto um rancho 
de rapazes, e com elles anelei na hór- 
gs, emquanto a barriga esteve sof-
irivehnente alliviada. 
A, tarde, um velhote, condoido, 

levou-me para casa. Tanto se afteí-
•~ comigo e tão enternecido se 
mostrou da tainha sorte, que une ad-
atittíu conto crendo. 

Eu atirei-111e tamlwnn com inü (,ar-
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E,, de se havor pena dt,1-
les, isso é! 

Pileeisa111 de, feriai -, 

toda a outra -entre. 
•lits C) Cfesgl'a('a(.fo tile-

svuro está a dar .is ultilntls. 
Cito tem receita. 1;ïo lia 

vintem. Como se arrtlnlar;_tO 
os depenados ? 

•Itiito bem : poìs 6111láO o 
monopolio dos tabacos ti,-u) 
havia de rendei cfual(fu(► 
coisa ? 

I,'1 l;í vão enes todos (-() n-
c.11o.s, todos repimp;i(f (,s, 
—peara não dizer aprtitna-
dos, flue é coisa que ell(s 
nunca 
elles envolvidos num lev 
,n11al•cla-pó, porque as ec(i-
nomtas nao dão parte luar, 
lá v;-to cales enfrlu)lnad(;s 
nula nlolle chnpeu à 
ni,• teu .í hintNe-ribeiro, PIA, 
essa.ti praias, ligeiros e gaia-
tos, cantar cantigas i vir+l;t, 
e namoris(,ar tis orelh( ira: 
do senhor seti 

Deus betu fade. 
},' têm rnziin o, n)lnistros, 

p(n-que v(,m alai () tempo ela 
lticul, e que lu(•t;a, ti;tuto 
Deuus ! 

}'.stïl` t- Se a prever rtlit)fi, 

Col'lsì't)• e ten1pe.,tade• de 

arromba. 
As naves do parlamento 

hão de tremer de pavor. 

A questão elos Tabacos, a 
di etlss,ic) do Or(:amenio, a 
hatnbo(liata do encerra-
mento brusca das CGrtes 
em abril, tudo lera a prever 
fortes granisndas da parte 
dia opposi(:ao. 

Por isso agora reconfor-
tam-se o-, estomagos, remo-

tamCi tf lie 

ro de intrujices: não tinha niãe, não 
tinha irmãos, nem parentes, não ti-
nha nada. Mas em recompensa eu 
era trabalhador e agil. 0 honrem até 
não se fartava de me phar perante 
os v isú)hos. E todos pasmavam (te 
ouvirem que sabia ler e escrever, e 
que andava por ahi assim abandona-
do. E, de mais a trais, sabendo eu 
árammatica como sabia!—Que pena! 
que Grande pena ! ... --diziam to- 
dºs. 

proprii filha do patrão, uma 
mocetona, gorda. sadia, fresca e cati-
ta. comecou a gostar de mini. 

5e ella havia de escrever cartas a 
mil irmão padre, que dizia ter em 
Guimarães, era precisamente naquel-
Ia occasião. F foi só naquella occa- 
sião, tambem, que lhe deu na cabeça 
para aprender a ler! 

Estaria a ;rapariga apaixonada por 
mim:' 

dela-se o orgaliisn)o, vïvifï-
t,,ani-se os l.•ulmc)es. 

Depois, a ocea-
siao, as cochieliadellas pelos 
cor'redÓres,f as t•ntrevistas, 
as t°r)Inbitl;lt;is, ftldu dP1-

manr{l;1rão, tudo esf)ll;tr(•-

l;tl'•Ui, 8 tl('al'elli+••, L't!TI1• 

(1antes, a ver i)avlos. 

Fortes cliuchadores ! 
1':" t r,ulee, senhores, que 

o peu c' ( le puc(rra o •fcanhca, 
`  

I;sr.r•?ve-nos trai) ,, nrast(tnt( 
l,'ílo' d(? •• lne iil)('n fiando a 
caria ilin fel+'f11'amllla de Lis-
boa para o L'tIM,?it'o de .Jan ,, i-
ro, pedindo • l•Ynnia referencia 
sobre o r_.tiso a chie o mestno 
tel(?•i'itri)fiiPl st; i'[fei'P. 

t_) ilnal caso é n trar,sfereii-
cia do sr. Pere'ita Vasco, prn-
ressnr do Ivc(?a d(t NIacali, 
concurso, para o (le Fizer,. 
e(ftiali-nonte sem con(,ili'so. 

Ora o n()ssO c=%;ist(&nt,, h,it( -, i• 

não tem porque se irritar. 
F não tens porglle ca iri`lt;ir 

pela simples e jnstissinia razão 
de que o sr. Itintzp, d(sn nina 
resposta de principe: ,,;i trans-
feren(•ia do sr. Pereira \'asco 
tlao eonStittl9 lima i'P tra, mas 

uma excepção!! !,) 

-Não  é isto genial`? Não é isto 
prova manifesta da profunda iii-
t(il!igencia, da mirabolante sa-
gacidade, das extraordinarias 
gitalidades rabulísticas do no-
bre presidente? 

Sim, todos os professores 
do lyceu são nomeados depois 
do concurso: isto é tuna lei,-
isto é a regra. 
0 sr. Pereira Tasco é no-

meado sem concurso. Aqui to-
dos nós embuchavamos, por-
que não percebiarnos. Vem o 
sr. llintze e explica: 

nn-,a excepção'.-

ferenca da idade e a desigualdade de 
condições me ïnipediram de manifes-
tar á gentil M;]ria da Tenda que 
tio meu coração havia alguma coisa 
de profundamente enigniatico, que so 
o de11a poderia verdadeiramente de-
cifrar. 

Cada gargalhada, estridente e vo-
luptaºsa, que fogosamente irrompia 
da sua garganta. escaldava-me o pei-
to numa estranha repercussão, con)o 
uni choque grasno de tuia forte pi-
lha electrica. 

dais que is,o. Cada palavra es-
tuante de. convulsão e tremula de re-
ceio, que os seus labios proferiam. 
era iuna bateria aniquitadora que 
abalava todas as fibras da minha sen-
sibilidade. 

Os meus olhos procuravam-na, in-
quietos, por toda a parte, e, não 
sabia porque, mas so estava beni junto 
della, ouvindo-a falar, ouvindo-a can-

Não podia ser, porquê eu era ain- tar, e respirando o ar tepido que a 
da um fed(,lho. e efia era já tinia sua presença embalsamisava. 
mulher formada. E tai nbem so a, ( if- Mas durou Somente oito dias aquel-

I+' muito liem explicado. •To' 
sr. Ilintz(,, tudo são excepções. 

Iole proprio é nnla excepção. 
Mal d(• nós se elle fosse unia 

regra... l+'ntão deixava I'oriti-
gal de ser o .jardim da Europa 
plantado á beira- luar para ser 
a casa-mãe dos malucos, com 
sacc(]rsaes em Rilhafolles e no 
1To-pita l do Conde Ferreira. 

lí;ls o nosso constante leitor 
irrita-se. hor(lue Ì 

Cromo ;+ t+irra fica dito e co-
mo do t,•posto se infere, não 
ha razão pul.Z1 tal. 
0 nnico irritado, a havel-o, 

tl'etA ponto, deve sei' o sr. 

Pereira V.+('o. 
C•oitnditi!1(+! Fazem-no n'am 

falto ! 

I?Ile é o professorado dos 
1v-que glleln)otl aS pestanas 

a e,-, e esvasion a bolsa 
ent villerii(attaras forçadas, que 
protesta contra a nomeação'. 
elle (? o constantc leitor que 
por via da nomeação vae tis 
mivens ; elle é o proprio sr. 
tlintze que abrindo uma exce-
pção, lhe passa mn pouco an)a-
vet attestado ! ... 

Porque, nomeal-o sem con-
curso é reconhecel-o ignorante 
e incapaz de prestar provas 
cabae-,. 

'St -se a ver que nein à cus-
ta de empenhos passaria.. . 
0 olfendido nestas circuns-

tancias é anica e exclusiva-
mente o nomeado. 
0 sr. Pereira Vasco é Urna 

excepc,ão. 
Quer dizer : os professores, 

até hoje nomeados, são tidos 
e havidos perante a lei como 
capazes de reger cadeiras no 
ly ceu, corno se prova da ap-
prova(•ao que obtiveram no 
seu concurso. Logo, tordo o ca•-
valheiro que for nomeado servi 
concurso é julgado incapaz. 

Porque o sr. Pereira Vascm 
não é, que nos conste, nma 
summidade, um genio por ' hi 
além. 

Está satisfeito o nosso cons-
tante leitor ? 

Ia minha all•eicão tenra e prematura. 
Uni novo ponta-pé tia sorte cuspiu-

me para longe daquelle isvlo. 

iI? 

Rodara uni anuo. 
Junho corria agora deseabellado, 

rtigidór e quente, furiosamente eni-
balado em ventaniii, saccudidas e 
fortes, prenhe de trovoadas arrasado-
ras e fulminantes. 

0 atino de 1893 fòra para os la-
vradores do Alto Minbo escasso e es-
fomeado. Pouco vinho e pouco pão. 

Males nas vides e. inales nos nri-
lharáes. 

Depois as tempestades tinham ar-
rancado, destruido, quasi toda a nas-
cença. 
_ nino de fóme, preságo e mau. 
Eu repousava agora novamente em 

casa de meu tio, que ao .Gm de to-
das as fininhas excursões ire acolhia 
sempre com tua sorriso bom e alegre. 

\teThor W)ra que fine tivesse desan-

E,, agora truz conselho: onda 
se metterem hintzes e (lnejan-
CIOS a assilinir a p7'c Cip2acl J'PS-

pon, ,,Lbilidcade é questão derani-
da. I? o constante leitor a pro-
testar é tolice; é Rquillo (I(, 
Isaias, o propheta XL, 3i' vo:r 
elam antis in dese).to. 

if disse. 
rí:ìst'lrtl0 -1,.+a,.•fr. 

D'o Jornal dei :\ oite.` 

A Santa Casa, a enfermaria de 
isolamento e o sanatorio pa-
ra tuberculosos.' Appello tens 
benemeritos. 

0 sr. Manoel Luiz de Miran-
da, antigo e muito considera-
do almoxarife da Casa de, 13ra- 
banira n'esta villa, acaba ele fa-
zer a Santa Casa da Miserlc.or-
dia o importante donativo (1(• 
300.AO0 reis, expressarnent(,-
destinado a tema en/'e)-7n(arira 
de isolamento para os elo ntes 
de moléstia contazgiosa, obl.•1 
de ha uanito insistentement(• 
reclamada e flue já se adia 
projectada e anctorísada. 

Regisianios com imnienso 
prazer este acto de benenie-
rencia d'agnelle nOSSO diStill-
cto patricio e tanto irais gos-
tosamente quanto reconhece-
i-nos a neceessidade que lia de 
se _cuidar, sem perda de tem-
po, de dotar o hospital com 
aposentos, espeeiaes e isolados, 
para determinadas doen(,,as. 

N"este sentido muito ha a 
fazer na Santa Casa, finas os 
setas rins só pódein consegnir-
se quando tenha a ajudal-a a 
benei)iel•encia publica, porque o 
capital de que ella dispoetn; 
apesar de importanté, é abso 
latamer_te preciso para occor-
rer ás avultadissimas despezas 
do hospital, pois o sela movi-
mento de doentes regula hojs 
entre 70 e S0, e tis vezes mais, 
em cada mez. 

Acha-se, tambem, reconhe-
cida a neceessidade de con— 

dado uma tareia, que eu teria apren-
dido e assentado a cabeça. 

Depois de itiu giro de quinze dias 
pelas alturas do Gerez, mandaram-
me de remessa, pela terceira vez, a 
casa do bom abbade, que me não re-
jeitoti tan)bem. 

.Antes, cada vez mais benevolo e 
indulgente, foi consultar o prot''essor 
de instrucção primaria em V'iila Ver-
de, pergtuitando-lhe se eu ainda po-
deria fazer exame. Faltavam duas ou 
Ires semanas. Este respondeu affiriva-
tivamente. _arranjei novos livros, eni-
prestados, e lá marchei para a aula, 
com um hilhetínho do sr. abbade, 
que me (lera tambem uni pataco pa-
ra comprar penha e papel. Era uni 
sabbado, dia de feira no fico de Re-
galados. 
0 abbade e a irmã tinhani de ir á 

feira; e esta recoinnientloti-tile que, 
ao voltar da es Ma, abrisse o poleiro 
das gallinhas, e alue a fosse esperar 
ao caminho, para trazer alguni, en-
coniuuendaS. 



trair, em sitio ade(Inado, fui) A actual iilesa da Santa úi-
s(tn(ttoiio para tuber(mlosos, de. sa, Iresidida Dela '; r. t1r. anto-
niodo a isolai', o diais comple- nio Ferraz ttHm Consa;,rado a 

Lamente possivel, o, enfermo, este assimpto os sell, inr'Iho-
d'esse mal, que é iiii verda- res P,forços e., uni breve, lan -
deiro sorvedouro de vidas e ç;ir:í a primeira ladra, Irlr;l ,i 
que em Barcellos parece encoti- realisanão dos seus fins. 
trar facil a(;limataçãu e desen- •' porem, iiidispensavel (11w, 
volvimento, se é que real- n acção altrui,ta n benPlica 
mente não é até determinado dos barcnllensas se fru=a s,,ntii. 
belas condições do meio e,con- e Ifie preste o sele apoio, ino-
sequentemente, um pi'odticto 
d'este, a despeito de a terra 
ser bastante limpa, sei' arejada 
e reunir dotes naturaes, gtie 
remito a recommendani e tor-
nam 4eralmente apreciada. 

Para evitar que as enferma-
rias destinadas aos doentes de 
lnolestia curavel estivessem a 
cada passo pejadas de tuber-
culosos, com grave risco para 
esses doentes, como aconteceu 
a tim indivíduo da freuuezia 
de Ciamil, d'este concelho, (lie, 
aìnda mal convalescente de 
unia perigosa ente, iiiidade, fal-
leceu de tuberculose galopante, 
dias depois de, ao lado d'elle, 
ser collocado tini tuberculoso 
—já a mesa presidida pelai sr. 
dr. José ltaniw- resolveu pro-
bibir a sua entrétda no liospi-
tal, garantindo-lh(-,, porém, os 
ineios de tratan-i,mnto e stibsis-
tencia tio domicilio. 
Mas este estado de coisas é 

transitorio e não pôde conti-
ntiar-se, até porque é absoluta-
mente indispensavel liei ar a 
terra, em nome da saude pu-
blica, d'esses desgraçados, qne 
para ahi vagueiam, esgiieieticos 
e ( te olhar macilento, cobertos 
de andrajos e demando pelas 
ruas o germen do final, (lute 
Cotisiliiliiido-os e victlinan-
do-os—se propaga e desenvol-
ve assustadoramente em meios 
de cultura propícios. 
Alem disso, em regra, esses 

doentes são liais nunierosos 
nas classes pobres e, unia vez 
fallec,ido,, para ahi deixam o 
terrivel bacillo espalhado pelas 
—tias habitações sem luz e, sem 
ar e que ficam constituindo 
v(erdadeIros focos de infecção. 
Enfim, não pintamos o qua-

dro com as côres carregadas, 
a que o assuimpto se presta, 
porque está, alai, bem doloro-
rosamente impresso na mente 
de todos o que é a tubercnlo-
se etn Barcellos. 

i'r'e, pois, lançar mãos á 
obra, colijo iii, se está fazendo 
l-iii todo o paiz; aias conven 
oam-se os- favorecidos da for-
tuna de que todas as iniciativas, 
toniadas neste sentido, nunca 
poderão fructif]car, sem o ini-
pulso da caridade, sem o Gene-
roso auxilio dos remediados! 

\em na escola appareci. Encon-
trei um dos velhos camaradas, e pas-
santos o tempo da aula a contar no-
vidades. 

Quando presenti que o abbade já 
se tx,ria retirado, chegnei a casa, ati-
rei con) os livros para dentro de nnl 
palheiro, papei o jantar. o abandonei 
outra vez a casa. sem fazer caso das 
Zgallinhas neni do recado da irmã do 
ihhade. 

l;ndireitei por uns atalhos, coni-
prei -coni o 1)ntal,0 meio quartilho 
de vinho, dez reis de pio e cinco 
reis de cigai ros, atravessei o alto de 
S. Julião, e entrei por Oriz, ao en-
tardecer. 

Tinha ali nnt outro tio, que era 
alfaiate, e, fui pedir-lhe que nie, en-
sinasse o olficio. 

—Cone ássini, tio Ltliz, não te-
nho g(',ito para outra coisa. Nas let-
iras não dou nada. _`L vida connner-
cial nato iWagrada. Quero ser alfaia-
i'; gosto (lesse olficio, é o linico p'ra 
que terei ahunl' a habilidade.. 

ta CaI1Sa ,( t.l si!na. M;ii— n!- podei'('s pnl)1lCOS, que, n, no,- 
liem levantou já, tambeni, o so, votos e, que as no,sas de-

In lh' al ai'l)le. I'',' Il(•CA_•—:il'ln, diCat,OeS pa''tidarias iiad:i va-

p(•is, ( lie, (;c(mbinados rio iw s- leni, para nada servem. 

mesn)a tarefa, b('11Lelnos pet- a que tt_io5 d?ve,n mirar, (• 
SllaílÍl' ;1 Inatisa C(711t'CtÍI'a, a P,ste ; i,illal7Ciparnio-nos, quan-

ral e material, e bens certo, itinitidã,) dos indivi(Ino., inte-
estamos ti(, Bile assim ha de re»ados nestt• inlpol'tanlissi-

ac;ontecer, porque ainda não 111() Iii(,Ifloranit,ntn, de que. 
vincos, ahi, iiin,-,neiii qne Peei)• seus a (-.oadjuvaeão e í•onl)era-
sasse o seu coiicur,,o a causas C'ão dc? todos, nadai se podet;l 
desta ordem e que se diri- cunse•uir,absolutamentenada. 
ge!li ao mais hitsanitario e Para os paes d1) faloilia, pa-
santo dos emprehendimentos, i a os git; têu] Utilios a educar, 
qual o de livrar, lima popula-
ção, inteira, do pernicioso n 
esmagador contra io da tubar- çoes. 
cnlose, que bebi pode dá, E' preciso formar, reatar, 
lias eondi,•ões actriaes pela nii-' prender. (: nhu1ar a opinião pti-
zencia de uni estabelecimento t)lica nirn mico pensaniento, 
proprio e pela agglouiera(,,ão nrutin si) a—lüração. Precisa-
dos doentes desse final em ca- mas ci(, saber se ;i vontade 
sas sem ventilação e inteira- collectiva está de, accordo lies-
mente desprovida, de todos os te tiie.)ilientoso lssllmpto. Isso 
ineios qne a liv iene prescreve não seria difficil de conse iír-
em casos cl'estia ordein. s(', se fti!,iie.m emprehendesse. 

E a tnber(-illn e está-se alas- essa tal'n[a ardua, mas —abular. 
fraudo por tal modo, traz tão E depois de concentrar o es-
vivanie.ute preoccupados os pirite publico, r,fiin de ( lie, 
liomens da seienein, lide, aia- reunido, possa dedicar-se ler-
da não ha innito, nos dizia o vorosainente na consecução 
sr. dr. Martins Linia—o distiti- deste supremo clasiler(tl(t)il, 
ctis,imo medico que todos alii urge inipetrar cios poderes pn-
conhecem, pela sua vasta illtis- blicos nin resultado satisf;(torio 
tração e el evadis, simos senti- aos desejos ele todo—. 
mentos---qne estava prompto Porihaii-se de parte as t u, 
a fazer conferencias publica,, (,Mies politica.3 mie, s1) V-Al [ o-
tratando da tuberculose e in- gar muitas vezes, ruulca são 
citando os harì;ellenses a uiiia bem snecedidas quando se, tra 
canipanüa em fórina contra ta de uiiia (,alisa (-oninlns) ; Ire 
esse mal, e isto após a estada a todos afÏecta, e 1)i(')i'niente 
de sna ex.a ela] Coimbra, dll- nas Cll'C111I1StanCiaS actll<ies e111 

raute o congreso gtie, ii.cerc« qne toda a desunião (i uiii eni-
da tuberculose, ali se realisoi pecilho colossal. 
este anno. Toda a demora, 1'epPtltnO—, 

fica dado o rebate. é am enorme atraio, talvez 
Á Santa Casa trata de ad(lii- uni transtorno iiioi'tal. Desde 

rir tua magnifico terreno, cola o momento que se não traba-
bella sitna(;ão e abrigo, palra lhe linaninieinente p;tra esta 

ahi fazei' (ti li san itorio, fiin,diflicil, quasi impossiv(,l se 
Ajudem-n'a os que podem, tornará a realisação delia. 

os benemeritos, e terão con- Mas o -mie queremos nó,'' 
corrido para uma obra, q1)? —perguntará al,nni, pouco es-
lhes perpetuará o nome e os quadrinliador. 
apontará, sempre o em lettras Quereinos conhecer a vonta-
d'Oil'o, à gratidão da htlniani- de. prtiblica ; e sendo ella tina-
da(i(" enferma. rime,, queremos (ltie se mani-

feste aos homens que politica-
mente nos dirigem e inaudam. 

I, desfile o momento que al-
gilm se recuse a trabalhar pa-
ca o bem da sua terra, gaere-
mos que esse alguma sejst re-
pudiado, considerando-se como 
rito egoista e um interesseiro. 

Insistimos ainda neste as- E na supposição, corno é 
slln [) to tão palpitante e de tão muito provavel, de que todos 
flagrante actu;llidade. trabalheis desinteressadamen-

h; tilais corajosos prosel;tiire- t(•, se são forem satisfeitos os 

A quest•,o 
do Ensino 

—1las és nnmlo peyneno ainda. 
—disse-me elle.—chega o inherno e 
fican)-tos dedos pOcos. nïlo poderás 
nie\er a agulha ' .. . 

—1:' o niesnio. '1'enllo vontade 
disso. e hei de fazer por não enge-
Iliar. 

—Honor isso 1)a de se remediar 
d'ontra fornia. Anienhan Iebo-t'a ca-
sa do tio Lourenn, e tlepois resorve-
remos algum' a coma. 
E lá fiquei naquella noite, dcs.on-

solado, por o não ter convencido, 
mas alplecidinho com inna tijela (!e 
caldo, 11111 pedaço de b(ìlo quente e 
unia sardinha salgada. 
U tio Lourenco atirou comigo pa-

ra a lavonra. Dou-nie anis foice e 
Fez-me podar. Nletteu-me nas mios 
uma cachada e fez-me ir roçar para 
o monte. .Mostrou-nie i rabiça do 
arado e obrigou-Ilw a aguelitai' (rota 

cila, conto uni honieni. Entregou-nie 
u1)) malho e constrangeu-nie a debu-
lhar o inilho, o centeio e os feijões. 

rlit.S ainda nesta canip:inha, nossos ( lP,(•jn,, ( Ineretun gin Theatro Gil Vicente 
pnl'gne, jibllo—amientP o con- se saiba (llle P„Sta Letrr i ••- fi?3!is.l-S•', lioje, n('?te 
fessamos, já não —acuas os uni- Lá c.tmpintamente abandon;ida., i.-heatro, (,:) jina já nnticiarn(t:, 
COS Cnn]batetlt(?R (? 11] prol de.,- que nada tE?ilinS a P.SpP.I';il' (1Oá Lill] dal"I`.dt) esp(-('.tèl(%tuin s (u••uO 

por anlael (il'es por-
tuetises, í1('_ milito Inn(PCiI)P'ti-

to, 'dgr1is'• lio, j:'i foratu 
ad'ult'ad ), pilo 1)t u Iinili('o. 

1110 nsfurço, ninp,­nhados na Por-lue o nn,st fito, o alvo deve s_ l unia 11'Qt' b-ni Iut -
sada, ch pia de atrtcti•. o::. 

.10 pois. 

pul a o.-• (lie Vm atoe vol-
veinos a(-lora as nossa~ atten-

;lpouton-sie para as oliveiras e fe.z-
ine vereijar azeitonas. 

Ceb. de madrugada, vinha ainda 
hem longe o (lia, c eu, pelos campos, 
moirejava conio uni ne;ro. 

Us trabalbadores, nas vessadas, já 
me cone idava)n para cavar ao desa-
fio. E para ec•onontizar algum vinteni, 
para o cofre de nlen tio, ia trabalhar 
para fora. ao jornal. ranhando ses-
senta reis diarios. 
k minha organização franzina foi 

ent.ihiando, re!a\ando-se, adelgaçan-
do-se graduahnentc. 

Eia breve fiquei riais aguçado e 
esgtno que 11111 espeto de virar tripas. 

\ada, a(ptillo não nie. servia. Era 
preciso mudar de vida. 

Cm (lia os padres jesuitas deram 
moa missão nos arrabaldes. 

Fui uma vez ouvi-los. E tanto me 
ei)thusiasniei, tanto me inflaniniou a 
palavra de Deus, que numa manhã, 
arrebatado de devoto ardor, fugi de 
casa e, fui para a igreja. I.m volta 
d011a andei peregrinando tini dia in-

t•) po•sivel, do ensina central. 
i :oni as e colas particulares 

que temos tido e continnare-
mos a ter. nào fazemos senão 
desanimar nana ;eração de ra-
pazes que, conlpleLan7eut(-'dPs-
corajados pelos pessiiios rn-

sultados obtidos lios seus exa 
rm•s, falil-1a11) pelo e,ttido 11117 
tédio fal,M que tarde, ou nnn-
ca, hão de avassalar. 

lssiui não se habilitmil alunl-
nos, desorientam se cerebr'os. 
E tanto riais para lanieli-

tal' esta desorientação, cpiatito 
são novos e tenros os c(,r'ebro; 
desnorteados. 
0 t,.,[ímnlo pelo estudo ina-

ta-se deste modo; cria s(, pe-
]o contrario, o horror peio sa-
ber. 
Seriudados pelos nossos col-

t(,gas, urn lt, mines, a Yolh,t 
(lrt JLt)ahìt, tão brilhantemente 
adhf,rii já a ela campanha 
tão justa ( leão ho,irosa, con-
tirinarerlios neste nosso pro-
posito, sem desanimar, porgtip 
muito ha ainda ( Int, dizer e 
iltie fazer, emqutt►)to não for-
mos ouvidos. 

Na Alheira 
\o proxinio dominvo terá 

legar na freguezia (t'Alhc•ira a 
costlltllatla roinaria de S. Lolt-

renco, que se venera na 
da do monte de mesi-no nome. 
Na vespera hctvei;t arraiul 

coai illiniinaç(;ns, fogo preso 
e (to ár e, nilisica por dti t, 
bandas; e no dia, inissa soleni-
ne a instrumental, sernião e 
procissão. Para manter a or-
(lern irá para ali uma forua 
inilitar. 

Por essa oecasião, o sr. D. 
i 11\v Lopes, um lios mais illus-
tres representantes da antiga 
fidalguia portuguaza, fi'ancliiea-
rá ao publico a formosa malta 
da sia quinta, qne é tini deli-
cioso passeio e moa verdatlei-
ra maravilha da nwltireza. 
0 nosso amigo e valioso 

correligionario, sr. José Afioti-
so Portella, que é a alma da-
quella romaria, trabalha en-
tliusiasticamente no sentido coe 
a realisar este atino cnin d(•-
susado brilho. 

Praia d'Apulia 
Na proxin]a quarta leira a 

bl'clll n't?sta pl'ala a 

saes do (lotei 
Paulo. 

Já se nncontralai ali hntan 
te, fatii!iaa 

Festas 
fie;di ou se. lio i Il.i-

tito, cO(u to(h) o fuziul(u1!.. u:( 
egl'eja d;i v eFieral'eÍ l)1'dl'in 
Terceira, a fe,tividad(' (: 1)i h,(n-
ra + le N  Senhor,( do (,ar!ii 
O templo a•:i)ava ,a b(•.I!:(• 

iw,tite decorado c oi-winwit:t-
(1'), salìnntandose o nitar ( l;t 
Vll'•eln. 

Ilonve as c(jstuitiada solem-
IlHades I rll;•iilsa, 8 á tarda. 
•(-1'tnãn I)Mo rc l;odl i,o l 
tinha, (l1) Vianlia do f;ust(.Il((• 
distini-L() ( 1'flCl(Ji' `a lat1 ,), 

produziu nin b•Ili,simt) 
Cul'so. 

Tan]b2nl til I1]?slllo dia "•P 

rt-;disou a anniine.1;;da [,ssta •t,i 
Senhor da Bo,t horta, na P; ,r(--
ja do Terço, con] illtuiinaçáto, 
fo o, bas<u' e musica Bela !); n-

da dos \ olilitarios. 

Iloja reali arai-se a, sn!,)liii-
tes festas e 1'nlll!i'tas: 
Na fre-itezla de Geiil(_'.zP, II 

tradiccional i-oiii•u'ia (l:t l,ar(•;i 
do La,,o. 
--EM Magdalena (1,• Vill;u. a 

popular romaria da S,,idiora do 
Soecôrro. 

--l:1)] Chorentl, a ft•stivida 
de e romaria ( lo Santo Aitinn). 

Tocsini ali a bali-la dos Btui 
beiro— Voluntarios de BaretI-
los e a de Santo ThVrso. 
—Em Roriz realisn-so hoj(z 

tinia festividade em honra do 
Sa(,rad ,, (:oração de Jesus, (11W 
foi precedida de ura triduo po-
lo rev. Leite ele [Faria, prol( ­
sor no lv ceu de, Uuimaraes. 
—Bai S. ',Iartinlio ( te Filia 

hrescainlia a festividade de S. 
Martinho e tianto Átitonio. 
Consta de mi sa cantado a 

instrilinental, exposição de SS., 
sermão e procissão. 
Tem musica pela banda d( , 

Villar do Monte. 

teiro. --)[as por tini, clliausto de fonte tões alem, comprando asilas para Jt,-
e, de canseira, voltei novamentee para sus, conio fizera S. Francisco \ a-
cara. Porque, elnlini, a palavra de vie-r... (file helia coisa, yu(' vida t:iO 
Delis não me tinha euclii(lo a hirri- linda não era aquella! 
ga. Mas a niissãn produziu em mini 0 caso (• ( pie 1))011 tio dixe-tu(';uut 
algum fructo. dia: 

—anila rapaz: não sei que modo 
de vida te hei de. (lar:—meu tio fa-
lava por(lne ia f i-
nha'. ido ao Brazil.—sou pobre, mais 
estoa disposto a dar-te anui collo(-a-
cão: escolhe: on ( 1)i Lisboa ou no, 
ílio de Janeiro: e se quizi res hin-

Ctistodia fiava, eu lia. invariavelnicti bens arranjarei a metter-te nos Or-
te, lia sempre. 1•h tos.cm Braga. 

—Nos Or •It•ras, sim: )asso ch0-F, despertou-sr no mca rspiríto n - ] - l 
desejo de ser padre. gar. a ser padr0. e-e esse. n)esnlo o 

Ser padre!... ah, que belfa coisa' nica desejo. 
Ser ministro do Senhor. dizer mis- — tâ vent, von t-rabalhar ni<so. 

sa, cobrir aquellas vestes brancas lias tinta visinim, innito devota, 
que tio bem lica•°am ao cura da mi- Certo dia, se-lho que havia 
alia fregue.zia...: e depois prégar, tan11)en1 em Bra,a um.convt;nto de 
ll' p01' CS3aS p')v0a(ÕeS fofa sellleando frades, on de, se rec e.bianl rapa7.es po-

a doce-trina do Senhor, coiro fazia o' bie• 0 coai gnenl i- 11a tinha coiihrci-
padre José do Barral e o padre Pla- mento. 
(,ido...; e depois ir por esses ser-

Quantas vides de santos vinh.an) 
no religioso livro, tã•'prcdilecto, ain-
da hoje, tias b(,atinha, iÍi,são 
abbr,'inada. pelo missionario apos-
to!ico P.• Couto, devorei-as eu todas 
com unia so'lèeguidão plsniodica. .Vs, 
noites, á lareira, enulnanto minha tia 

t 
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1u ( fila 11-) 1'eallSai)1 = t': 

1`'.111 }', a}il',ìíP• a !'( ìlnafl:l t• 
li•ctividade de Nossa S,'nhora 
1ii11111'e('lt•a. 

I':!n Lijõ a e rosnaria 
l,' \essa senhora (11 :AI)ba(li i. 

Fallecimento 

N'.rt;a fÍtloll-fie I11ti111aI111'nt(', o 

João Gomes (1't ) ut(•iro, an-
¡,•,) uapellào do li )stt ,WO 110 
1't)m .lesas do Mont('. 

l'az à sua alisa. 

Posse 
1á tomo!] pose(' aio lo;('al, de 

j.' aspirante ala rt {) arti( àe de 
lz+'nda ale Vill,a NoV'o 
su;ì otide foi ha pouco 1lo-

Rla'itlo, 0 ni)SRO C'ï)ntl'1'1'ant'CI 

:\drlino ale l;arros. 

(:i)nio estava arinunc iado, 
;tlisoti-se ene Y:1rr.e11it1h0s, no 

1)nlin••o ultimo. a ascensão 
enorme 1)alào ale pal)e.l, 

n•trtiido por rapazes bareel-
'ínenses. 

:•ilbin a grail(le altura, esta-

iOIlall(lo dill'ant(' bastante 

1(1u]pn, por falta de corrente de 
:u. Callin no sitio de Reborido, 
i`Irl i;amil. 

Regata 
lilzelll-1105 que não Va(' a ef-

!:•ito a projectada regata no rio 
(:;vido, apesar de e•tarern } ns-

il ,tos bastantes barcos. 

«Folha tia Manhã 
(.:0111 o seu nitilllo Tlllillei'o 

lehron as suas bodas de pra-
)1 3ã.°anni•ersarin) este nosso 
il(••;adn (,oller i local. 

i71Apresetltando-Ill(' as nossas 
"('Pl`afi f+'hcit T•()eS, fazeinos 

l'ilfc)s T)OTC1alP_ nos contlntIC.. R 
)rar lon«t) tempo cum a 

<tia não disp}cien(1,a (anatada 
a 111, des(,jando-lhe intnuea'as 
;,rOsperidudes. 

!)"nlltai' ilin m,11wei)o 

(lostosanit•nt(' 
te ,l(•sni(•ntido. 

Missa 
I`;stece hast•tnt(• r•)iirOrrida 

a Illl•sa ( fila' ;t ('. 011llll!tis;lo 
mini•.t.►•ratl(;ru r}o Itc(•olhimento 
(' .; selo do llt•nino })eles ► uan-
don c( 1c I)ra1' tnf,._(1Ontf•nl, na 
r<spc'ct.i•a e rr( 1a, on) - 11l -1'rwr}o 
da a111lá liO 110 o Sa11 OS  

conterran .• sr, dr. J(,a(lnim 

Annuncio 
Chan), a atten(,ão dos 

lìO S (?stlnlados leitores liara 
u annnncio que n sr. ,io•é llo-
t•ira dos Santos Vei-reira, ha-
1 e considerado lndllstl'lal, 

Ii!Iblica lln lo,ar competente. 
No estabelecimento do sr. 

floreira encontra-se sempre 
grande vai de arti;yos 
l,roprios do seu ramo de nego-
,'io, por pre(-os convidativos. 

Jiii-amos escusado 
nendar este estabelecimento, 
porgite os setes 36 anuns de. 
existemia são t;Taralltla 5P,•111'a 
1a sua seriedade. 

Carreira diaria 
Os srs. manoel Lopes de ( :' ta'. 

Va1l10 & Ii'mã0, deS(le o pt'oxj-
,no dia L-ì em deante estabele-
+:,'-111 carreira diaria tenIre Bar-
cellinhos e a praia da Povoa 
(ic V'arzini. 

()s bilheies (, ncol]tl-an'-se à 
]'Onda no estabaleciinento (la 
cr.a Anton}a de Jesus Siniões, 
;to lai-o do Tan(me. 

Inspecção militar 

Presbytero 
lit'('ei1011 Ol'd(',nS dt? 

tt'ro, eilt i•f'lìi(11, o Sr. 1) .t+ ie 

•iOinlll'•+• 1,' w1 •C-18'x1 

dro 
d'-\ leito, l'( t, ron(x+lh,,. (? tio-
vt`1 s,lcer(fate i.+•ncic:na can-ter 
a I)1'1n11-11'il lnisSa hrevt-111('llte- 

(Caça 
(:011fa-I10 ( ille. s+' atei!', 1'a 

rar,do no nosso cone ltio. ('- 
(ando -st' aithla no t+)Illp+- d-
ci('f•,•t). 

Si- é v(-1,rdade, (• jtist( , tpl 
se prot'idenceie. 

Fuga de presos 
Na inadr[ipa(ia de 5e lt•. - ieh rì 

tiltima ecadirrinl-se dais p;•s.;_• 
ala c-a:lci:l (f e ta (. .,, 1rca. 

ITuI d (' lies—uol tal `e1; cet-
ra—apresentou ib 1na 
nhã; o outro ainda não :(:) lra-
receu. 

Sahii'anl por u!i?a pe(1W' 1,! 
ah,•rtnra na rl ;va pared(+ (11W 
dividi, a liroji,.c.tuda dl 
,nan[a 1 uns Movo., 
oll flìl' la 

Lemos tia nenen pr(>>aìlo 
olle•a de, Vinima do (::1.4k1io 
:tre)•O)•rt, elo Lima -lenia not.i 

(Ine ( lesraz por caniltleto 
qual(pw]. n1à impressão fine, 
no espir}to de abruenl despre-
venido. porventnra pudesse 
ler produzido un]a outra ,tnte-
1'iormente ptihlicada 110 rnesnlo 
jornal e (siri que o illtistrarl! 
tenente rnedic.o fio nosso 1)at<1 
irão sr. dr. Luiz 11a) t,ins da 
l:OSta, era ! ilJIlStRnlellte al-lli 

(10 de liavas awIntilo para 1) 

Exames 
1,i•snitaìlo aios ía,,.nlcs ,},, 

Ín tr'tli'(`_ìO } tl'll!lal'i< -2.a — rut1. 

teil-os } ,.)r alllillll(ì• l c'-i l \ lllil: 

\Eili io I I•. n► i,1n( 1'r ` A!:1 
t:lirist:nì,, ]'atilo ,la Si1va 
l3rião 1?lnilio \'ini r( dis. 1 
ct,t,$) Art.hni t_:a!i..lid( , l'or}z 
Pereira, A,i](,iíco V',11oso Bar-
re to, Jlanoel t:arvalho, Av'hno 
cA17UI1ti:1 1io1•]z, Pk,reira e Gtl'1 ,),­Z 

Maria ',amos approvakIos). 
Aos 1)1 lesa« estudantes e fá-

inihas oS nossos pai lbe►]Z. 

CARTEIRA ELEGAIJ T E 

cada uma á luz uma robusta creança 
cio sexo masculino, ae esposas dos srs. 
tenente `•aZ e _'t:;ostinho 1iirüt11 ne-
t;!;Cialate. 

,••+•.7rts•t•strrros :1.•r7licios 

"q0 lia to, a sr. ,, D. Lu.Iovina 1lacha-
., Carmona Gonçalves e os Srs. Luiz 
'Alnmida Ferraz c Joaquim Vinagre. 
—\c ;lia 1-,), a sr.• D. Vu inia Ade-

laidc• Ci;rne'iro. 

Em Villa Franca ( Viana«doCastello 
na capella do palacete dos ex.n••• 

Viscondes de Barrosa realisou-se, na 
penultima 5.a feira, o ❑ uspicioso enla-
ce do sr. Avelino Ribeiro Lima ela 
Costa Azevedo ( Barrosa), filho mais 
vellio d'aquelles illustres titulares, com 
a ex.— s.-.. a D. Alice Maciel da Costa, 
l:,rntilissima e prendada filha da ex.,n:1 
sr.,l 1). Anna Maciel Costa. 
Após a cerimonia religiosa. que re-

vestiu um caracter muito intimo, foi 
servido um priworo•, In;)r1,. no pala-
cet• ao qual assistiram as 
Laniiiias os nahentes e as pessoas de 
sua amisade. 

Na • ,;'; ;!f viam-s. joi ,s hrecio=as 
e prendas de s,.tbi,lo valor : estiu1ce':ão. 

o>; svmp,ithicos noivos desejamo 
colas as venturas e felici.lades de qu. 
sito merecedores. 

Al ̀INT fiff U N 10S 

Esteve em Coimbra, on_e foi assis-
i r ao han guete do curso cr.edico de 

..:. João José de Snuea 
ehristiso. 
—Vimos n'est: viìla o sr. ,Ir. 

thur'Nlaci;t. .(ele ;ado em pare.l:s d 
Cou-a 2 nos>o conterianeo. 

—lte_ress_ ram cie l'aldellas o Sr. 
c0mulend.ulor Joaquim Paes e filho. 
—Dc regresso cio I'arJ, chegou a es-

tia villa? Coa- sua esposa, o nosso patri-
cio Sr. :Alberto .'t'Araujo. negociante 
n'ayueü't cila':. O ^orsns cumpri-
mentos de ixrts-vindas. 

--Partiu para S. l'auio lirazilj o Sr. 
Joaquim Fernandes da (_'aiiha e Silva. 
empregado comu)ercial desta villa. 

1 ) sejamos- lhe boa viagem e felici-
dades. 
--Reressoa de `,' ianna '.o Castello, 

reassuwindo o a)mtnan, o do :iP bata-
lh5to dinfanteria 3 aqui aquai tellado, 
o Sr. maior José Aacusto ,i' • inorim 
Pessôa. 
—, eguiu honrem para o Pani, ; Pra-

zilj, o se.:inronio José d'oliveira, cm-
prega(o cnn)rr.er,tial e actual secreta-
rio Ja direceão da :k::soeiacão 'ios Eni-
prega,los no (:onTirercio de li ircellos. 
qual prestou rrandks servi,).,. 
)Soltas Prosperi,lades e feliz viagem 

é o • iue sinceramente file .Iesejamo=. 
—Está entre nós o nosso amigo e 

con-eli,;ton r;o sr. dr. Joaquim Al•a'ies 
da Silva. 

ran par . a praia da Povoa de 
\!arzir O 5:'. .loàé ile iiess.: e `': c:;eS=S 
e os si-s. Viscon,le de (.odim e dr. 
g,uel Pereira Ja Silva e 2x.nr.,, famílias. 

•,t•rar:?agi 

ae melhor cios seus incommn•los o 
sr. Francisco Soucasaux. Istitnamn 

J._' hT%rai-1 CC'5 

Tiveras) o spil bom 'ncCe'so• dnn,)io 

Separação 

•O ¡dIl.í) l;l' t•il'l'11.0 ala 

I 

tttlt'i(_li'1• at•1,l a Si'(?•ll'tüstltl 
CLa' liyti•((a• e llells ale 1). 

iCl(11'i•l Ad(4lll(1(' tht1 Cil-

ulla AL-wi, ll',l •Ia 
1 - i, dú (liai'*(!() Xn-
t(>llit) lI,lria 'l'riSLüo ( 1'_1j-
pOitil (hi tiilv-;l :1It'll('zes, 
t'e•ltlt'i11E' (< llll•lt'ill Il (,,St,1 

\ jlt.1. 
RIi'c(A1 ?'1 ti(, juli110 

tl(' itl ll•i-. 
0 juiz de direito. 

IIartins. 
U escrivão do 'r.0 ofticio, 

José (:(tsi•íai)•O :üt,is .Ilont•i)•cr. 

Estabelecimento de Ferragens 
—de— 

`V , 

1m "OlaÌ,ili 
C:A31P0 DA FEIRA, 90 
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E 2.'e 11t1"aì-se 11'es-
Erl. e asa um graíioiE', 

io pie >10(10S os 
lelH*í1,w),fzs pá'1°•4'.11Ce11-

t es a este 1•a1110 tle 
111'. g 4) e i o 
PrecoS 8P111 Co111- 

•)•'•uti' a1e, al. 

li--A. E N1L1Q_U r .ï _`it t iSTA 

Capitz-w d infanteria 

Sa Lei ra São ►'ecobidos todos os 

pensamentos ateis e todos os 
planos ale salvação... v 

Escriptorio 
de Negocios 

Ecclesiasticos 
DO PRESBYTi:RO 

José Joaquim Pereira Villela 
E IRO 

Joaquim Pereira Vilella 

Trata-se de todos os neao-
cios depen(lentes das reparti 

•le•çe e Pa1•1il1ellos 
IIA EUROPA 

D'e•sta obra diz o eminente 
o 1 'a d 01' (' pi;U,iGi•ta, 'COI1SE-' leÍ-

ro ANTCINIO (:.ANDIDO, em 
cal'ta e.,, Cl'IOta ao allctol' «... 110 

seu livro, tini madurainente 
pensado, iam claramente e-
cripto, tam profundo e oppor-
tuno nau consideran()es que en-
ceura. E' utn tratado de direito 
publico coliiparado, referencia 
c applicação ao nosso paiz. Fa-
('o votos pala C(lle O Iel<1111 e 

meditem os c(ue ainda se inte-
resam pelo aperfeiçoamento 
das nossas leis politicris, e por 
(In('+ a ;grandes ve,'dades, que 
v. ( liz e. d(•nionstra se não per-

, na,Yertl llldÍffel'en('a, mol-
In, di.zzsolventi,, (' Oni + 1rt( tia nos-

ções ecclesi€tsticas de `Brasa, 
Nunciatura Apostolica e de 
Roma, taes, colho: pro(',essos 

d'ordens menores e Sacras e 

se►1S respectivos Breves, licen-
ças para casamento coln pro-
clamas ou sela elles, dispen-
sas de parentesco e, cie outros 
impedimentos de que a Santa 
Sé costuma dispensar justitica-
(,í)es de baptismo, estado livre. 
a outras, senatorias e quaes-
quer Breves Apostolicos, o 
que tudo é tratado com siini-
ma brevidade e rnaxima eco-
nomia. 
AGENTE EM BARCELLOS 

João José de Sousa Martins 
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Casal Y1111da da16 em 1.868 

1} 1'.1 1). ÂNTONIO BARROSO E TP_AV ESSA DA \1E1S.\IA 

;llZC,I?l ,l,O 
tif(ïcina ( deposito de sapataria e tamancarin, com gi'Ande 

variedade de artigos. Chancas de Penafiel e do Porto. (.pape 1 
d(• felt►'o-ilexiveis, de cóco e de palha; tomam-se eneom►liendas 
de (nhapi,!is ele todos os formatos e qualidades; aeceitarn-se 
para concertos; ha sempre figurinos no redor da moda. Sapatos 
de lura, pellica, feltro e ourêlo.:\lpercatas. Guarda-soes (In se-
da e de merino. 

0 proprietario desta casa participa aos seus ami, e fre-
(!tiezes que—pela muita abundancia de trabalho—acate: d(• 
•idgnirir pessoal necessario para o auxiliar no desenvolvimento 
do Sen comlllercio e of(ïcina, achando-se. actualmente, }labili-
tado a poder cumprir, com proniptidão e perfeição, clua►quCr 
encommenda que lhe seja feita. 

Tem, portanto, o pessoal necessario e habilitado para po-
der satisfazer todos os pedidos c(ue lhe foren) feitos, tanto em 
obra nova como em concertos. 

Ene -8 horas, sendo necessario, comprolnette-se a fornecer 
unia qualc(ner encommenda, obra perfeita e garantida. 

Deposito de moveis e colchoaria 
—DE— 

]Ole, SILN`A M, A 111 J 
RUA D. ANTONIO BARROSO, 42 A 46—BARCELLOS 

];'este bem montado estabelecimento, além de mui-
t0s Outros arti-os, encontram-se àvenda, mobilias para 

ia, ele visitas, etunas à franceza, guarda-vestidos, ditos 
com espelho, lavatorios, guarda-louças,cnmmndas, mei,1> 
C()1I1111OC1a5, mezas de cabeceira, cadeiras, mezas, etc. 

Tampem tem um grande sortido de mobilias de 

ferro, como camas e lavatorios; serviços de zinco para 
quarto, assim como l-arias de differentes tamanhos. 

Grande deposito de colchões de dimens(-)es. 

T,imbem se fazem por medida, à vontade do fre uez e 

(0111 a maxima promptid•-to. 

Preços selil cofiII)cicneia 

REGENERADOR-LIBERAL Va1'1llba Putltagfleza 
NO CÁVADO 

O melhor recreio da es- 
ta( to. Azenha da Ponte, 
Bar(,ellinhns. Os altlgadn-
res dos barcos ficam res-
ponsave s pelas avarias que 
lhe,, cansem. 

Condições de assignatura 
"Trimestre 3oo r.s, com estampilha 3òo 
Semestre cioo » » 
Anno 1.200 » 
Avulso 30 » 
Brazil e Africa—anno 

» 720 
r. 42 

  2. soo 

Publicações 
Corpo do jornal—caia linha qo 
Annuncios » » 'o 
Repetições » )I 20 
Cotmnunicados » to 

Os srs. assignantes têm o aba-
timento de 25 por cento. 
Tambem se publicam annuncjos 

permanentes por contracto espe-
cial. 

Toda a correspondencia deve 
ser dirigida á redacção e adminis-
tração do « Regenera(lor-Liberal ,), 
Rua D. Antonio Barroso. 

DOMINGOS JOSÉ DE MIRANDA 
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AJUNTO AO CAFÉ MATTOS++ 

0 MAIOR DEPOSITO DE IMPRESSOS DO NORTE 
DE PORTUGAL 

ti+«++++++m++•.i.++tt 
+ JPAJPELMUA + 

AJUNTO AO CAFÉ PAULA+ 
:+++.s +++ ►+++a++++.. .+ 

Depoi de termos desenvolvido em Barcellos a LyIpo,ralthi,i e111 con- prollssionai d(, l; inachinas para: picotar recibos, pa-
die,Óes de satisfazer ás necessidades da terra--( In i-ceo • rer a ra cortar, papel, par,1 tirar cravae;lo, para imprimir cat%1Àtes, etc. Acinal-
eltranhos para tido que re,peito a tral),dhos da it!•t(+- fomos : mente ne ro(-,i,ullo, a (- ollipra de ( tola wachina rotativa, do typo n1ai, 
leais longe ainda; estendemos a e,pl)era (Ia nossa q(,( ão a fadas as ter- perfeita ( Ice está proAlizin(lo a irldllstria moderna, com a qual contanios 
ras do Minho e, assim, CIO nosso deposito de iiiprPssos, oi tio:r:s hoje fazer trabalhos cornpletan)tmnt.e a,.ahadus-
-sobretudo dos modêlos do f(lro—o, escrivães, notario,, d( V-idos, etc.. A obra estava innoru¡a'Pta, havia al tullt( conca (Iie faltava : a pa-
dt Braga, Cianna, \' illa Verde, Ponte do lima, Bar(- i, Atcos, M(-)n,ão, pelaria. ({ ne aconlpanhas,e o progresso da oficina tvpO­1,11-thica. Ani-
•[el7aço, etc. Conlb se isto nãcí tosse snflicienre, fomo(; mais ,ílr tn: cria- nmdos, pois, da melhor da, vontades, 11 s, melhores pontos cia vil-
Mos o gosto e necessidade das fa('.turas, cios envoIil rot1 , dos cartoeS inl- la estabe1ecomo-n 0S ('+) lil e-:, a. Inat1P11' 1 a Satiz,'t97,P!' al1Í 
pressos, a doe hoje, garantiinol-o, nem sequer é alheio o nuns banindo os mais eyi,'entes. 

-7npressos: Tudo, tudo quanto tarios, deleg aios, etc. Temos pro- Cereislica : Temos á venda a do ¡ /papelaria: Sortimento eontple-
diga respeito á arte t%pographica o eessos de contas e orçarrleq¡ t ,no da Baviera. Ila uma diversid. (-' io de papeis e livros pura commer-
fazemos e_limitamos os°nossos pre- para juntas e confraria; organisado, de de pecas interessantes, a esco-' cio e apresto, vaca escriptorio e de-
cos de '+rma a nno atar direito que conforme a lei, e que vendemos a ! óer. em Ìotes cle _o, tio. fio. So, coo : senho. Caix-Is de -anel e envelop-
ninguen, vá fóra da terra proteger; ho reis! reis e mais preços. Breve co•tam(s' pes, a p incipiar em loo reis! Jogos 
industria similar. Eis a nossa divisa:; •lgegcia de publicações: Esta- ter em deposito a topo dia Caldas de regoas. I'apelfto. 
«perfeito, rapido e barato. mos já em rels ão com as principaes da Rainha. Que amho• se fabricam 
cepos¡to de impressos: F.' o casas editoras Ao paiz, achan.lonos ! n'este coc,celho. i --

ct;aier ;'o Norte de Portuga—desti- habilita.los n mandas- vir qualquer ; — , Ghrontes : Hic- colleccão de 
nade, a parochos, confrarias, junta,, obra litteraria, scientilic•(, etc. Sei-] livros escolares: Possuímos to- f c;iromos, algun, dos quaes consti-
de parochia, risa(es dos impostos, com isso aggracarmos o prelo i,-de dos os ado; fados pela nota rafar- toe-o o mais interessante, o mais ar-
militares, escrivães de direito, no-. dicado n'ella. ma• 
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casões para : Bons annos, 
cão, Amisa_le, ,tc. 

Cacau puro, que substitue e,:o-
nouiicamente o café e o cltocolat,, 
não ten,lo o inconveniente destes, 
pois nem é irritante nem produz 
embara,os gastricos, sendo de uma 
bebi:la agradavel ao paladar, aro-
matica e muitissimo alimt:mar. Bas-
ta ume simples coche- de cEiá, dei-

; tistico tvpo para brindes com indi-; talo em leite ou agua a ferver. 

Felicita 
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PASTi?LAR1A E WNF-EITARI:1 I:ONI•IA\f;A 

DE 

MAN OL JOAQUIM DUARTE SALVAÇÃO' -""-
13 E 15, RUA DIREITA, 17 E 19 -- BARCELLOS 

1?' ima (Ias primeiras confeitarias n'esta villa, com vime 
ro.,a tl et;uezia, não só n•est.a localidade como em ]_,i,ho:i, 1'ol'to, 
R1'aEta e, Vianna (lo 11 astello, etc-, para onda, (>xporta i il)intle a 

I 

Especial laragjo de doce de •arcellos 

rnagui(1co pico de ló, pasteis de massa e carne, (tioijadinh:l, 
olil,ras varietlaïles. A conft'cção do doai (', eslneradissiila, ob-
(=rvan(lo-se ri(rorosalnente a limpeza e sendo o sole L'ublit'o de 
srirllrii'a qualidade. 

Esta casa é a primeira n'este geneio. 

Premiado col>t>, a m edalha de praia 

Deposito de vinhos finos e, do douro, gialidades 
f;on,ei ias. Azeitollas elo latas. Mostnr(la franceza. Doce de cal-
da. bolachas finas de l,isboa e Porto, e mais nrti,( -)s ( ln(à é dif 
rwiI P,Utlillel'ai'. 

I+;special cal(- do Rio e ilhas, en1 pacotes 
Ili;. u.—Esta casa rião faz doce para vender en) rollïarias, 

sendo o seu fabrico especial. 
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assi,"nattira extraordinaria 

A empreza proporciona iuua assi-natura extraordinaria a 
pretos tico redizidos que a ac(Iiisi(-,ão da 111ustra-•,:íío Por-
tllnllela !Ica tl'este 111OLIO as•,omI)rosaniente econcimica. 

0 «5e('.ilo», a PorWu reza» e o @ Sipl)lemente) 
flnlual i,tit'o do Seculo+) acsi(nain-se, em , lobo, pela• seguin-
tes reis por asno--4 )500 por semaslrP - i3:f`>'tt► 
por tril)lesIre—i.)n pol' nlez.. 

•SSr ela.tur.>[ I1rtÌlnarla 

Porti ;al, ilhas e ultramar — An X000 rei,•,r, t•meslrP, 
u); trimestre, 3=)000. 
l;razil—A11tio, 52 ffic, rs. fracos; semectrt-. 3%000 rs. fraco, 
1'erritorio da União Postal—An11o,[0:000; semestre, :t:•-0•0 

Numero avulso 200 reis 
A' venda em Lisboa . na s,•de da Empreza, ria F01,11lcsa. 

43, r em todas uc; tabacarias e livrarias ; no Porto : Tabacaria 
Arnaldo Soares; e em to(-1-,is as terras do paiz, nas agencias (Ia 
Empreza d'RO Secilo». 

IIFRI C I•''1 III: C\RI'f1',PFRI:1 

Sn,)lllo; de 200 !' ei• :' rllnis pl't'(.(1s (i mt'trci (• ilutlrulO. 

lln(ll'I,l (le p*1)11tt dl) leri -1, a j)1'lil('I•)1,11' ('! 1. f)J• i'('I• e Ill,ll• 1)1'Ht'+t• it (ilP.il'tt ( 111;1t11`,1(lti, 
•e•;llll(lt) (1 (1('ti('tlllO de  

E ,4:l ( 1(llilllll E', .L 1111,('tl (.11le t`111 13:11't'('llos p(ltle t',íltl,ll'llll' 1t1111• 1'ajil(1:1111(!1lle +) Ilel't'('('1ld+) n(t• 1)rOpl'It?i : ll'1(l• il1:ll• V';1111 1S•('nS, 

1)(1r(llle teto sen1111•• r11,)te!•i:ll pr(rn1j.)t(, pn1'n r((nlric((ìe•. 

1', \e('lllilll-:•(' (' oJl1 ,1 111a1(al' 1)t?t'lí'1(,slt), e se•llll(1(1 llltllll(K (lt?;l'.11ll(i• :U'(' llltí'('i +tlllt'tt, ('( illtitl'llt'(ì)eR t'n111 ,t 11!:11O!' 1.1111dez 
1)+)sslv'ele, pol' pl'e(.O1 lllllltO ('.( lit•'I(l,ltl•'O•, i;liltt) ( 1C e111p1'('11,t(l,l ( o111ii :L lO1'ial. 

(• p1'oprietnrio Xestit ('{n!'pinleri:) ( errt t:11111) 11), etrl ,irra:lz(•I►1, :brande ( ill•lrllid,l(lP. tlt• tilailt'il';)s de t(xl,ic as ({ Il,tlitl:l,les, rllle 
•'tlt!(it• 1)nr prP(,.Os liu1it11(lissinlrts. 
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